
29 de fevereiro e 01 de março de 2016 
Praça das Artes 

São Paulo, Brasil 



01 DE MARÇO 
SALA DO CONSERVATÓRIO 2º PISO 

16:00 às 17:30h 

Ana Falú - Professora da Universidade Nacional de Córdoba, 
Argentina 
Graça Xavier - Coordenadora Executiva da União Nacional 
por Moradia Popular -UNMP 
Nilcéa Freire - Representante da Fundação Ford Brasil 
Sônia Maria Dias - Especialista do Mulheres em Empregos 
Informais: Globalizando e Organizando - WEIGO 
Luiza Carvalho - Diretora Regional da ONU-Mulheres para 
Américas e Caribe, Panamá 
Silmara Conchão - Secretária de Políticas para Mulheres de 
Santo André 



 
 
 
 
 
 
 

“Encontro À Conferência  Habitat lll” 
  

Gênero e Cidades no dia 01 de março de 2016 
 

Maria das  Graças de Jesus Xavier 
Bacharel em Direito 

Especialista em Politicas Publicas 
Coordenadora Geral 

União dos Movimentos de Moradia-UMM-SP 
União Nacional Por Moradia Popular-UNMP 

Red Mulher e Habitat 
Empreendedora Social-Ashoka 

  



O objetivo do Encontro é compartilhar um painel de 
temas sociais e urbanos que permita ampliar o debate 
nacional e internacional, de forma a subsidiar a posição 
brasileira nas proposições relacionadas à Agenda Pós-
2015 e aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente ODS 11 Cidades Sustentáveis.  
Os temas discutidos serão foco de grande parte dos 
debates que ocorrerão na 3ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento Urbano 
Sustentável - Habitat III, prevista para acontecer em 
outubro de 2016. 



União Nacional por Moradia Popular:  É uma rede de movimentos que atua na área 
de favelas, cortiços, sem-teto, mutirões, ocupações e loteamentos; sempre 
defendendo a proposta Autogestionária, o direito à moradia e à cidade e a 
participação popular nas políticas públicas.  
A União Nacional por Moradia Popular organiza-se em torno desses princípios 
comuns que se traduzem em reivindicações, ações concretas e propostas dirigidas 
ao poder público nas três esferas de governo (municipal, estadual e federal).  
Nesse sentido, tem passado por diferentes gestões, ao longo desse tempo, 
buscando a negociação e a ação propositiva, sem deixar de lado as ferramentas de 
negociação e pressão do movimento popular.  
A autogestão na habitação corresponde a ações em que a produção habitacional ou 
a urbanização de uma área deva se dar com o controle da gestão dos recursos 
públicos e da obra pelos movimentos populares, associações e cooperativas.  
É a própria comunidade gerindo o processo da produção da solução de sua 
habitação. Falamos do controle em todas as etapas, desde a definição do terreno, 
do projeto, da equipe técnica que os acompanhará, da forma de construção, compra 
de materiais, contratação de mão de obra, organização do mutirão, prestação de 
contas e organização da vida comunitária.  



 
 
 
 
 
 
Na autogestão, verifica-se a criação de uma alternativa de gestão e organização 
popular, sendo as decisões tomadas autonomamente pela associação que congrega os 
participantes de um determinado Projeto Habitacional, a qual gerencia todo o processo 
de construção. Essa forma de atuação consiste não apenas na construção de moradias 
ou regularização e urbanização de favelas, mas na construção da vida comunitária e na 
busca por qualidade de vida de grupos organizados a partir dos movimentos 
populares.  







 
 







MULHERES 
DA UNMP  

 
 

REIVINDI-
CANDO  

CIDADES  
SEGURAS.  

 
 

TRIBUNAL 
JUSTIÇA. 





MESA DE NEGOCIAÇÃO COM O PREFEITO  
DEBATENDO  POLÍTICAS PÚBLICAS PARA MULHERES 









MULHERES DA 3ª IDADE NA LUTA 



Temos que garantir Participação ,Políticas Publicas para as    
mulheres E Consolidação dos Direitos!  
 
-  As mulheres são mais de 51% da população; 
- Garantir o Direto das Mulheres no Acesso à Moradia Digna e 
Adequada; 
- Construção de moradias por autogestão; 
 - Regularização fundiária; 
 - Urbanização de favelas; 
 - Moradia em área central; 
 - Acesso à financiamentos; 
 - Acesso à Terra; 
 - Contra o despejo forçados. 



 
 
 
 
Tratamento desigual dispensado às mulheres desconsidera a sua contribuição diária 
às suas organizações para a construção da cidade justa, sustentável e fraterna.  
O exemplo disso é o grande número de mulheres presentes nas diversas 
Organizações e no enfrentamento por direitos, na liderança de suas comunidades, 
nas ocupações, nas mobilizações, nos mutirões habitacionais, nos conselhos , nas 
associações de moradores, nas federações, sindicatos e nos movimentos de moradia. 

 Somos mulheres que trabalhamos nas organizações por melhores condições de vida, 
por trabalho e salário justo.  
Ocupamos  porque não temos moradia e outros direitos, para denunciar a opressão 
e a discriminação contra as nossas famílias Sem Teto e Sem Terra, contra a pobreza e 
a miséria, contra todas as formas de violência praticadas pelo poder público e pelo 

capital imobiliário especulativo. 
Este encontro nos permitirá uma maior reflexão que será recomendação e 
proposições no documento do governo brasileiro  para III Conferência das Nações 
Unidas sobre habitação e desenvolvimento urbano sustentável com a equidade de 
gênero.  

Diante destes problemas, as Mulheres vêm assumindo um papel como sujeito de 
transformação, vêm se mobilizando, denunciando, atuando como sujeitas de direito 
e se afirmando em diversos canais de participação, que historicamente lhes têm  
sido negados. 
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A grande maioria  das pessoas que participam dos movimentos 
são mulheres na busca do Direito á Cidade  



MULHERES DA UNIÃO MOVIMENTO DE MORADIA  







 



Desde já agradeço! 

www.sp.unmp.org.br 
www.autogestao.unmp;org.br 

unmp@uol.com.br 
gracaxavier@uol.com.br 

(11) 3667-2309 
(11) 99157-0100 

http://www.sp.unmp.org.br/
http://www.sp.unmp.org.br/
http://www.sp.unmp.org.br/
mailto:unmp@uol.com.br
mailto:gracaxavier@uol.com.br





